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1. As eleições para a Câmara dos Representantes do Parlamento dos 
Países Baixos decorreram entre 15 e 17 de março de 2021, a fim de 
garantir a segurança dos eleitores devido à pandemia COVID-19, com 
base, designadamente, nas disposições da Constituição (1814)3, da Lei 
Eleitoral (1989)4 e da “Temporary Elections Act COVID-19” (2020).
De acordo com o artigo 51º da Constituição, o Parlamento (Staten-
-Generaal) é bicameral. A Câmara Alta, o Senado (Eerste Kamer der 
Staten-Generaal), é constituída por 75 membros, eleitos indireta-
mente5 enquanto a Câmara Baixa, a Câmara dos Representantes 
(Tweede Kamer der Staten-Generaal), é composta por 150 membros, 
eleitos para um mandato de quatro anos (art. 52º, nº 1, da Consti-
tuição e art. C1, nº1, da lei eleitoral).  
Vejamos, de forma sumária, alguns aspetos do sistema:

i) Capacidade eleitoral:
•	 No que se refere à capacidade eleitoral ativa, os membros 

da Câmara dos Representantes são eleitos diretamente por 
cidadãos maiores de 18 anos6 (art. 54º, nº 1, da Constituição 
e art. B1, nº1, da lei eleitoral).  

•	 No que concerne à capacidade eleitoral passiva, são elegíveis 
os cidadãos maiores de 18 anos (art. 56º da Constituição). 

ii) Sistema eleitoral:
•	 Sistema de eleição e método de conversão dos votos em manda-

tos: Os membros são eleitos, num círculo nacional único por 
representação proporcional (art. 53º, nº 1, da Constituição)7 e 
“voto preferencial”, o que significa que se um número elevado 
de eleitores manifestar a sua preferência pelo mesmo candida-

1 Professora da Faculdade de Direito da Universidade Lusíada – Norte (Porto).
2 Estudante finalista em Relações Internacionais, na Universidade Lusíada – Norte 

(Porto).
3 A última revisão constitucional ocorreu em 2018.
4 A última alteração ocorreu em 2019.
5 “Os membros da Câmara Alta são escolhidos pelos membros dos 12 conselhos pro-

vinciais e pelos membros de um colégio eleitoral de acordo com o artigo 132ºa, nº3” 
(art. 55º da Constituição).

6 V. limitações previstas nos arts. 54º, nos 1 e 2 da Constituição e B1, nos 1 e 2, da lei 
eleitoral.

7 Ibid.

to da lista apresentada, este pode ser eleito independentemen-
te da posição que ocupe na lista. Os candidatos que obtenham 
um número de votos que exceda os 25% de quota eleitoral 
asseguram um lugar, desde que o seu partido tenha obtido um 
número suficiente de lugares (art. P15, nº 1, da lei eleitoral)8.
Os lugares são distribuídos a nível nacional pelas listas, sen-
do atribuído a cada uma o número de lugares correspondente 
ao número de votos. O método de cálculo utilizado é o de 
Hondt (Capítulo P da lei eleitoral)9.

•	 Voto: De assinalar, entre as particularidades do sistema, como 
o “voto preferencial”, a possibilidade do exercício do direito de 
voto por procuração (art. L1 da lei eleitoral). Um eleitor pode 
exercer o direito de voto em representação de apenas dois eleito-
res (art. L4 da lei eleitoral). Contudo, face à pandemia o quadro 
legal foi alterado, de modo a adaptar a realização das eleições às 
circunstâncias de exceção: para além da possibilidade do voto 
antecipado (15 e 16 de março), permitia o voto por correspon-
dência para eleitores com mais de 70 anos (previsto para os ci-
dadãos residentes no estrangeiro) e o voto por procuração em 
representação de três eleitores, entre outras medidas10.

2. Marcadas pela demissão do Primeiro-ministro, em janeiro de 2021, as 
eleições contaram com a participação recorde de 37 partidos11 desde 1922, 
dos quais 17 elegeram Deputados. Foram contabilizados 10.462.677 vo-
tos num total de 13.293.186 eleitores. Apesar de a afluência às urnas ter 
sido ligeiramente mais elevada em 2017 (v. Quadro 2: 81,57%), as condi-
ções em que ambas se realizaram foram muito distintas. 
Em 2017, o líder do partido VVD, Mark Rutte, que obteve a per-
centagem mais elevada dos votos, 21,30%, demorou 225 dias para 
formar governo, perfazendo o período mais longo no país até à data. 
A coligação era constituída pelo Partido Popular para a Liberdade 
e Democracia (VVD), de direita liberal, e pelos partidos Democra-
tas (D66), progressista liberal, Apelo Democrata Cristão (CDA), e 
União Cristã (CU).  Importa atentar aos resultados dos partidos da 
coligação nestas eleições: o VVD registou uma ligeira subida rela-
tivamente a 2017 (21,3% em 2017: 33 lugares e 21,9% em 2021), o 

8 Tweede Kamer der Staten-Generaal, “Elections, voting”, disponível em: <https://
www.houseofrepresentatives.nl/voting-0>.

9 Tweede Kamer der Staten-Generaal, „Election result“, disponível em: < https://
www.houseofrepresentatives.nl/election-result>. 

10 Kiesraad, disponível em: <https://english.kiesraad.nl/latest-news/news/2021/3/11/
elections-of-the-house-of-representatives>

11 Diário de Notícias, “Record de 37 partidos autorizados a participar nas legislativas 
na Holanda”, disponível em: <https://www.dn.pt/internacional/recorde-de-37-par-
tidos-autorizado-a-participar-nas-legislativas-na-holanda-13319901.html>.
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CDA registou uma descida considerável (12,4% em 2017: 19 man-
datos e 9,5% em 2021), o D66 registou uma subida significativa 
(12,2% em 2017: 19 mandatos e 15% em 2021) e CU obteve idêntica 
percentagem dos votos (3,4%: 5 mandatos)12. Mark Rutte foi eleito 
para um quarto mandato (no poder desde 2010), com a maioria dos 
votos, mas à qual corresponde novamente um número de lugares 

Quadro 1

Partido Líder Votação Mandatos
VVD Mark Rutte 2.279.130 (21,87%) 34
D66 Sigrid Kaag 1.565.861 (15,02%) 24
PVV (Partij voor de Vrijheid) Geert Wilders 1.124.482 (10,79%) 17
CDA Wopke Hoekstra 990.601 (9,50%) 15
SP (Socialistische Partij) Lilian Marijnissen 623.371 (5,98%) 9
Partij van de Arbeid (P.v.d.A) Lilianne Ploumen 597.192 (5,73%) 9
Groenlinks Jesse Klaver 537.308 (5,16%) 8
Forum voor Democratie T.H.P. Baudet 523.083 (5,02%) 8
Partij voor de Dieren Esther Ouwehand 399.750 (3,84%) 6
ChristienUnie Gert-Jan Segers 351.275 (3,37%) 5
Volt Laurens Dassen 252.480 (2,42%) 3
JA21 Joost Eerdmans 246.620 (2,37%) 3
Staatkundig Gereformeede Partij (SGP) Kees van der Staaij 215.249 (2,07%) 3
DENK Farid Azarkan 211.237 (2,03%) 3
50PLUS Liane den Haan 106.702 (1,02%) 1
BBB Caroline van der Plas 104.319 (1%) 1
BIJ 1 Sylvana Simons 87.238 (0,84%) 1
CODE ORANJE Richard de Mos 40.731 (0,39%) 0
NIDA Nourdin El Ouali 33.834 (0,32%) 0
Splinter Femke Merel van Kooten-Arissen 30.328 (0,29%) 0
Piratenpartij Matthijs Pontier 22.816 (0,22%) 0
JONG Jaron Tichelaar 15.297 (0,15%) 0
Trots op Nederland (TROTS) Sander van den Raadt 13.198 (0,13%) 0
Lijst Henk Krol Henk Krol 9.264 (0,09%) 0
NLBeter Esther van Fenema 8.657 (0,08%) 0
Blanco (Zeven, A.J.L.B.) Anna Zeven 8.277 (0,08%) 0
LP (Libertaire Partij) Robert Valentine 5.546 (0,05%) 0
OPRECHT Michael Ruperti 5.449 (0,05%) 0
JEZUS LEEFT F.I.A. van der Spek 5.015 (0,05%) 0
DE FEESTPARTIJ (DFP) J.C.W.M. Johan Vlemmix 3.744 (0,04%) 0
U-Buntu Connected Front R.P. Vaarnold 1.880 (0,02%) 0
Vrij en Sociaal Nederland L.T.C. Bas Filippini 942 (0,01%) 0
Partij van de Eenheid Arnoud van Doorn 804 (0,01%) 0
Wij zijn Nederland Erwin Versteeg 553 (0,01%) 0
Partij voor de Republiek B.A.M. Braakhuis 255 (0%) 0
Modern Nederland Niels Heeze 245 (0%) 0
De Groenen Otto ter Haar 119 (0%) 0
Total 10 422 852 150

Fonte: Kiesraad: <https://www.verkiezingsuitslagen.nl/verkiezingen/detail/TK20210317>

12 Politico, “Netherlands  ̶ 2021 general election”, disponível em: <https://www.politico.eu/europe-poll-of-polls/netherlands/>.

insuficiente para formar um governo de maioria (76 deputados). A 
dificuldade na formação de um governo de coligação tem sido nova-
mente evidente, permanecendo o impasse político e institucional. 
Vejamos o quadro com os respetivos resultados eleitorais, as vota-
ções e o respetivo número de mandatos atribuído:
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Quadro 2

Ano Nº de eleitores inscritos Nº de votos Participação Eleitoral (%)

2021 13 293 186 10 462 677 78,71%

2017 12 950 685 10 563 456 81,57%

Fonte: Kiesraad: <https://www.verkiezingsuitslagen.nl/verkiezingen/detail/TK20210317>
                              <https://www.verkiezingsuitslagen.nl/verkiezingen/detail/TK20170315>


